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Introdução

• Mais de 230 milhões de cirurgias são realizadas por ano no 
mundo.

• Complicações evitáveis ainda ocorrem com frequência.
• A cirurgia segura é um pilar essencial da segurança do paciente.

• Prevenção de infecções de sítio cirúrgico



Objetivos da Cirurgia Segura

• Reduzir eventos adversos evitáveis.
• Promover cultura de segurança e comunicação eficaz.
• Melhorar os desfechos cirúrgicos.



A Iniciativa da OMS

• Cirurgias Seguras Salvam Vidas (2008)
• Proposta de padronização global.
• Introdução da Lista de Verificação de Segurança Cirúrgica (Checklist).



Estrutura do Checklist da OMS

• Dividido em 3 fases:
• 1. Antes da Anestesia (Sign In)
• 2. Antes da Incisão Cirúrgica (Time Out)
• 3. Antes de Sair da Sala (Sign Out)

• Objetivo: garantir comunicação, checagem e vigilância em pontos
críticos.



Checklist



Práticas Essenciais

• Identificação correta do paciente
• Verificação do procedimento e lateralidade
• Administração do antibiótico profilático
• Prevenção de trombose venosa profunda
• Contagem de instrumentos e compressas



Comunicação e Cultura de Segurança

• Apresentação de toda a equipe antes da incisão
• Estímulo à cultura de "alerta" e livre comunicação
• Reforço da não hierarquia em situações de risco



Indicadores de Qualidade

• Infecção do Sítio Cirúrgico (ISC)
• Mortalidade pós-operatória
• Reoperações precoces
• Eventos adversos evitáveis



Barreiras e Desafios

• Resistência da equipe
• Falta de treinamento
• Implementação superficial do checklist
• Ausência de cultura institucional de segurança



Boas Práticas para Implementação

• Treinamento contínuo
• Adaptação do checklist à realidade local
• Monitoramento de adesão e feedback
• Envolvimento da liderança institucional



Conclusão

• A cirurgia segura é uma responsabilidade de todos.
• Pequenas ações salvam vidas.
• Checklists funcionam – quando usados com propósito.



Referências

• WHO Surgical Safety Checklist
• Organização Mundial da Saúde
• Ministério da Saúde – Programa Nacional de Segurança do 

Paciente
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